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Publicn-sc as quinlas-feiras e domingos. Assigna-se nesta typ., onde recebem-se quacsquer artigos, escriplos com deccncia. 
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Ao commandaole da fo rça policial--Orde, 
na, á vista da sua inrormação dalada de hon­
lem no requerimenlo junlo de Joaquim Ma­
chado Ferreira, que mande ll llgdjal-o na 
compan hia do seu commanrlo. 

A' admin islra cüo da fazenda, n. 59-­
ｾＺ｡ｮ､｡＠ abonar a'Vicen le Ferrei rd de Mello 
a quanlia de 2:i0<1t> . ultima prcs lar:1O da 
qnantia par que con tralou a ｣ｯｮｳ ｬｲｵ ｣ｾ￣ｯ＠ da 
[Jante !lo Forquilhas, e accre5simo !lo ser­
viço, qu o lho foi imposlo pelo engenheiro 
Flr. ., .. ,. ＱｙｾＢｮ＠ ,Ipi . te" 

concluido. 
Ao ｾｧ･ｮｬ･＠ dos paquetes a ｜ Ｇ｡ｰｯｲＭＭｾ｡ｮ､ｩ｜＠

dar passagom no 1. o vapor por conla do 
ruinisterio da gucrra. ptlra o porlo de SaM­
tos, ao cabo de e,:quadra Aulllnio ､Ｇａｲｾｵｪｯ＠
Borges , IllIe, ｾ･ｮ＼ｬｯ＠ do balalhflo do <.lepo­
silo, oblcve passagem para o corpo fixo da 
provincia de S. Paulo. . 

Communirou-se ao tellento coronel IIS.IS­

tente em olieio n. 52, em soluçãO do seu 
desla data . 

A' thesouraria, n. '5--Accusa a recep­
cão do seu ollicio n. 267 de 'l7 do corrente 
com o que na mesma (la Ia s. s. dirige ao lhe­
souro nacional sob n. t í2, ao qual se deo o 
cOllYenien te destino 
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Ao ｾｧ･ ｮｴ ･＠ dos paquete, á \'al)ol'--Manda 
dar passagem !l 'eslado IO-con\'cz pa ra o Rio 
de Janeiro, 110 vapor JiJin\'illa . ao cidadüo 
Mnrlim Francisc· , NasI'cnte d' Azambujll , 
pagando elle as commedurias. 

Ao mesmo-Idem . ｩｾ＠ 'm dds de COlll'rz no 
dito vapor a Miguel Cat' ai de Moura, sar­
gento ajudante do balal 'Hlo llo deposilo, que 
segue com licença. pag;w!lo elle as comodo­
rias. 

A' thesourariJ, n. f,6--Accusa o rece­
billlento do seu oITicio 11. 268 de 19 do cor­

ＡｗｯＮＺｬＮｉＡＮｩｾ＠ di-' ｩｾｾ＠ " F.XII' SI' mini '­
Iro do lmporio, acoOlIJu' aúo lias ｾ｡ｬＬｬｉｉｃｬＧｬｬＧｾ＠
da desposa do mcz ue no\cmllro hndo, ao 
qual ｾ･＠ deo o cOIl\'pnicnto destino. 

ｾ ｯｲｬ｡ｲｩｊＭＬｃｯｮ｣･､･＠ ao tenente corone.1 do 
6. o balalhüo da guard,l ｮ｡｣ ｩｯ ｮｾｬＮ＠ admllll '­
trador da meza de rendas c colleclor dOIS r li­

das prOl illciaes da ｉＧｩｬｬｾ＠ lo ｐｯｾｴｯ＠ Rello, Luiz 
Francisco de Souza e LOllcclçao , 3 ｾｾｚｃＵ＠ (.Ie 
licença para Iratal' ue sua sallde n ｣ｾｴ｡＠ CI-

dado. 
Communicou.se a thesJural'ia para sua 

MUTILADO 

scicncia em oflicio n. 97 , e á adminis traç:i.o 
da fazenda provincial em olieio n, 60. 

A'lhesouraria n. 98--Aecu,:a a recepção 
do eu olicio de hoje sob 11. 270 com o que 
dirige aos EXllIs. Srs. ministros da mdrinha, 
c da guerra , ao thesouro nacional, aos qua· 
es se deo o con venienle destino. 

--22--
A'mes ma , \l. aa -- l\landa nbonar a JosE 

An tonio Duarte pela verba Colo'nisaçüo a 
quantia de Goo;t1) reis como segunda presla­
çãO , por conla do preço por quo eonlrulou a 
cOlls trucrão de 20 casas para os colonos da 
nOl1l colóniu denominada Theresopoiis si lua­
da 110 Cedro, da quaes exislem promptas 
H , EUI ia-lhe o escripto unico, que scn-e 
de prova desle conlrato cclebrado durante 
a administracão passada, e bem assim a par .. 
ticipaçã() !lo inspeclor desto ｾ･ｲ｜ＧｩｲｯＬ＠ que in­
tUI'Olót .·3Iar 11m 
quo ＱｴＱＺｭＭｾｨＬｉＢｾ＠ ｾｾｾＺＧＧｐＮＺＡ＠
sa s. s. , cm \ isla d'clles. -" 
saçüo na parte que lhe ｣ｯｭｰ･ｬｾＮ＠

Ao juiz commissario da Laguna -- Remet­
te, para o fim de informar a respeito. os re­
querimen tos, juntos acompan hadog de 
diversos documentos, em que Pedro Rous­
sing allpgando contra a medição a (lue pro­
cedeo Manoel Luiz da Silva Leal, e outro em 
terras, em quo elle diz achar-se eslabelecido, 
denu ncia ao mesmo tempo como devolutas 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.] porção tll' terrcno, que aquellcs outros 
coosiderão ile seu domiuio , como allegão no 
rl'qllerimcntJ que lambem junto se lhe ên­
\ia . 

Ao tenenlc coronel as'islcnle, n. 53--De­
termina. que faça assentar praça no bata­
lhão do ｴＱ･ｰｯｾｩ＠ o, ｾｩ＠ inspecionado for julgado 
,Iplo para o scrviro militar, ÓlO rccl'utudo 
Anacleto Jo é de Jesus, que com este se lhe 
manda ,Ipresenlar, o qual, COm quanto le­
nha a pronuncia hespanhola, é natural des­
ta pru\ incia, d'onde so retirou muito meni­
no, ,i"cntlo anno- com os hcsp1nhoes do 
sul, ,eguodo declarou não só ao delegado de 
policia d'e5la cupital , como peraote a pl'csi­
tlencia. 

Commuoicou- e ao dele"'arlo de policia em 
resposla ao seu onieio desta data. 

Ao mesmo, n. 5lt--.\ccusa a recepção do 
seu offieio dàtado tle hontem, acompaohado 
da copb da corresponrleuci<1 de . s. duran­
'e este mez com o EXDl. Sr. teuen te general 
barão de Suru)" , ajudante general do ･ｾ･ｲﾭ
cito. 

Ao Dr. juiz municipal dos lermos de Por­
to Bello e S. Francisco-- Remello o \l. 167 
do Cruzeiro do Sul, que. S., por omcio de 
15 do corrente, diz mio ter recebido. 

.\0 ageote da companhia dos paquetes á 
"apor -- .llanda que dé passagem d'estado 
de co"' ez pJ.ra Porto Alegre no ,'apor da 
companhia brazileira, que ora segue para 
o sul, a D_ )Iargarida Emilia da 5ih eira 
Gonzaga, ,iuva do alferes José Pedro Gon­
zaga, pagando ella as cOOledorias. 

Ao])r. cbçfedc p9lieia, n.31- 'gu' 
ovtU ｾＢＬｲａＮＮ＠ ｾ＠ -"'" ............ _.ii.1' ...... t 
de bonlem de ha\('r s. ｾＮ＠ contralado com a 
proprietaria da ca '3, em que fUDcciond a re­
pJrtirão pdgar-se-Ihp. do t. o de janeiro p. 
futufO em diante 32:- reis mcnsacs pelo alu­
guei da mesma casa; c que ella se obrigou a 
não ele\ ar C:i e ai uguel, r a não exigir a en­
trega da casa durante o praso ele 5 annos , 
que começará a COrrer do 1. o de janeiro. 

Ao iospector beral do instituto \acinico-­
Accusa recebi lo o ,eu onieio de 6 do cor-

ｾ＠ . 
rente I'cmeUcndo a cai 'linha (lue menciona, 
contendo 'lá pare de laminas c (; tubos ca­
pillares com \ accina, a qual teve o conve­
niente dcstino. 

--23--
Ao lenente coronel assistente, 11-. :i5--De­

eI,lra a s. s. que ｰｯ､ｾ＠ autorisar o uzo das in­
signias r("pectivas aos cadetes e inferiores 
do batalhâo do depo ito , que forão promo­
'idos ao posto de alferes para a arm .. d'in­
falllaria, como verá do Jornal do Commer­
cio de 19 do corrente, que incluso se lhe re­
mcUe. 

A' administração da fazenda provincial, 
n. 61--i\Janda pagar Jl Eduardo José de 5011, 
za a quantia de 761 ::1>800 reis valor corres­
pondente ao serviço de 468 hraças de estra­
da e t 3 boeiros por ello feitos na estrada do 
J_ag - em conformidade do contrato que ce­
leblou , cujo serviç() sendo examinado pelo 
encarregado tia iospecção ､ＧｾｬＨｬｉ･ｬｬ･ｳ＠ tnlba­
lhos. forão achados em bom estado; atlver­
tindo as. mc. para os fins convenientes, que 
o trab,llho á cargo deste ewpreiteiro lica 
concluido, e seu contracto lindo. 

A' n. 62 -- Remetta :0> requerimentos 
juntos de Gaspar José Martins do Araujo, 
arrematante da illuminação puhlica desta 
capilal, alim de que informe á respeito, 

A' mesma, D. 63. --ldem a inclusa con­
ta da despesa feita cúm os reparos mais 
precisos da estrada,que, de Imaruhysegue á 
Lages, pelo encarregado Jorge Joaquim Fer­
nandes, r;or conta da quaotia de1:000s rs., 
que lhe foi enlregue em virtude da ordem 

' Ia ｰｲ･ｾＧ＠ lenda J'I) !) de bro d l6 
Ir, li n -de 'tlm' é alilm .reld-

\ada nC:SJ reI' lrtiçiio. Que conhecendo-se 
da me 'ma conla exi tir em poder do referi­
do Fefll'lndes a quantia de 138$500 resto 
ua que lhe frlr ,1 entregue, cump re que s. mc. 
ordene ao collector !la Laguna, quo a re­
ceba, 'islo não con\ ir continuar com a o­
bra em (I ue por parte da presidencia se 
pro, idencie sobre o ･ｾ｡ｭ･＠ do terreno, plan­
ta o orramenlo. 

COlUwunicou-se ao dilo Jorg!l (Jara sua 

MUTILADO 

sciencia em reí'posla ao seu ollicio de 
do corrente com que remetleu a 
conta. 

Ao tenente Baslos, encarregado das 
ela estrada da Laguna, ao ｾｬ｡ｬｬｬｬｊｩｴｵ｢｡＠

Respondendo ao seu ollicio do 18 do 
rente, significa-lhe, que já foi reco1mnlÍl. 
dado ao commandaote superior da guaJla 
nacional desse municipio, que oxpeça Slas 
ordens afim de que seja com toda pontla­
lidado ｦ･ｩｴｾ＠ a substituição dos guardas do 
destacamento, no fim de cada mez. Quan­
to ás rol ações de mostra , que deve S. me, 
organisal-as mensalmente. rontemplaado 
nellas as praças que elfcctivumente se apre­
sentarem ao destacamento, embora não che­
guem ao n. quo lhe está marcado. 

Ao juiz de direito da camal'a do SaDio 
A Iltonio dos Anjos -- Accu,;a recebidas com 
sou ollieio de 17 as copias dos compromis­
sos das irmanJades exi,tcntes n'essa comar­
ca que lho for;1O ･ｾｩｧｩ､｡ｳ＠ em ollicio da pre· 
sidcncia de 30 do lIlez passado. 

Ao mesmo -- Ficando inteimdo pelo seu 
oflicio do 18 de haver s. S. no dia 15 en­
cerrado a correição do unico termo dessa 
comarca. que começará em 15 do mez an­
lecedente, declara quo leve o conveniente 
destino o oflicio quo S. s. dirige ao Exm. Sr, 
direclor geral da secrelal ia de estado dos 
negocios da justiça com a copia dos pro­
,'imentos !lella dados. 

Ao subdireclor da instrucção primaria de 
S. l\liguel-- Determina que envie á presi­
dellcia uma relarão dos lIloveis absolula-
mente -

do seu fornecimento. 
-- 2á.--

A' administração da fazenda provincial 
u. 64 -- Constando estar arruinado o edifi­
cio, onde faz- e o lal ho do gado para ｣ｏｾｉＭＢｉ［Ｌ ｩ＠

sumo publico, do sorle que não presta 
precisa commodidado, c aceio indispelllsa-·,a; 
vel, o podendo resultar deste estado 
inconvenientes. que comprometlão a 
bridadc e causem damno aos interesses nm._, 
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\ inei.aes, ｾｮｶ･ｭ＠ que ... o unde eDIIi 
nar conveOlrnlemenle, procurando 'l .... 
o mau eSlado do estallt18lllnaealo pl'GlJ 
no todo, ou em parte de mia alIO que 11 
ienha fe.ito o arremallnte, ou de ClUSl' .... 
tumes, Informando â 8111 pr8llidencia qu­
ｃｾ＠ os ｲｾｰ｡ｲｯｳ＠ que oeeeaita, e OI melbort­
menlos.deque fór IlRCeptivelalleo&o o fho, a 
so dpstllla, orçando- e a d pesa â fazer­
se. P ara e lo etreito lenho ordeoado ao en-
carregado das obras desta cidadel 
Josó Porfirio ｾｬ｡｣ｨ｡ｬｬｯ＠ d' "raujo, '1ne 
so apresento a \·m. em companhia de um 
perilo habil aUm de proceder aquelle exa­
me , ao qual dc\'erá ｵｾｳｩ＠ lir tambem um 
em pregado dessa repartição a escolha de 
\ m. , a quem. lho dará as ｩｮｾｬｲｵ｣￧￵･ｳ＠ que 
forem convenientes para veriUcar a e\eCU­
ção do eootracto por parte do arremalante, 

CARIDADE, 

A carirla<le é a maior e a mais sublime do 
tod3s as virtudes de que o homem deve se 
adornar. Todos os povos, ainua os mais bar­
baros e incultos, at6 mesmo os genlios , lem 
em todas as idades tido em I'encracão esla 
nobre qualidado, que mais que nenhuma 
outra as emelha a creatura ao Creador: Je­
sus Chri"to a ordenou não só por Ilrilhantes 
discur os, como tambem por amiudados 
prodigios de benificcncia, operados pOI' toua 
a parte onde olle enl'Ontra\'il occasião do a 
pór em pralica: os Apostoto.; animados do 
mesmo espirito a pregavam por todo o orbe 
ｲ ･ ｣ｯｭｭ ｾ ｯ､｡ｮ､ｯＭ｡＠ por palavras e obras, á 
irnilaeão de seu Divino Mestre: o chri tia­
nismõ a considera como a primeira das vir­
tud es, que devem reveslir a alma do catho­
lico. E01fim S. Franci co de S,lles ( se não 
me engano) dizia aos seu religiosos quo. 
quando não live 'sem esmolas pdra dar aos 
pobres, vendessem os proprios calices em 
q!W celebravam para s,lCiar a rome aos mi­
sernvois. 

Ora, sendo islo assim, como acabamos de 
\'cr urna \'erdade ｩｮ｣ｯｮｴ｣ｾｴ｡ｬＧ･ｬＬ＠ o que e 
faz ｾｯｭｰｲ･ｨ･ｮ､･ｲ＠ ao genio o mais aCilllhado, 
e sendo a religião de Je'lrs Christo aquella a 
que temos a relicidade de pertencer, e que a 
lei rundamental que nos rrge adberiu-a ao 
'ell codigo, não sei como ne,to mesmo ('odi­
go, formulado por legislatlorllS catbolicos, 
3pparecem leis Oll disposições em opposição 
a e tes actos venerandos da bumanidade ! ! ! 
im, não obstante todas as prerogalivas de 

que a caridade ｾ･＠ acha acompanhada, uma 
lei dura, illju la, e anti-religiosa \'em cercar 
a beneficcncia, todas 8S \'ezes que esta ap­
parece em publico debaixo de certa l\lIIneira; 
lallo das e molas o legados quo pessoas ca-
1I111l"ilS razem aOs pobres em seus lestameo­
lo , dos quaes o governo tira-Ibes um tantéte, 
thamado .a deClina, contra o decimo preeei&o 

Decalogo! 
e não são suOieientes os direitos e illpol­
quo o pO\'O paga para 8uslenlar O eapleD­
e ｬｵｾｯ＠ da Norão, sobrecarreloell-no 

ilo embora, porem que seja DOI objeCIGI 
luxo, vaidade, & ; mas ir Urar dUal faU .. 
mesquinho pão do misora\"el a quem a 

• "-'"'!lII. 
CoDOlae por IaDlo qoe 100ri-

dtIde e 110 e ceI .. e que eUI será 
a pedra de toqne com lIte o Supremo Juiz 
nos pro ari nesse dia Ir8Ol8odo, em que OI 
eeos e a terra seriio forrldos a COAI •• recer 
perante o\en recti imo lribunal. parll ser­
mos julgados. 
Vide S. Malheus. capo 25, v. Ｓｾ＠ e seguintes. 

o .\ .. ,,11'0 

NOTICIA. 
-PERNUmrco.-Rrci{e, 18 de novembro. ­

rCol'/a do CONCSPOIldl'll/ C'. }-l'or ora c,ldlllOS 
em comptela ｣ ｾ ｬｬｬｬ｡ｲｩ｡＠ sobre polilica. Pcrnambu­
co inteiru preoccupa-so só mente com a ｾｩ ｳ ｩｴ｡＠ de 
Suas Magestades, que serão aqui recebido:! rom 
vivos tran. portes de jobilo e sinceros clamorc, dc 
alegria, De loda 3 parte surgem as in criptõc 
recordando a, mais glorioS3s pa sagcns de nossa 
hi loria; r"mpell1 os ｨｾ＠ mno,., e as canções; em 
um pala-ra, ninguem fôl lld senão nos fe >tejos 
ｰｲｯｪ･｣ｴ｡､ｯ ｾ＠ e nas demonslrações possh eis do 
nos o regozijo. pelo que com muito bons funda­
mento lhe dizia eu em minbas pa.s1Jas cartas 
que nes-e ponto nüo ficariam ｾ＠ ｡ｬｲｾｳ＠ da Bahia. 

Pudera de,de ja descre\cr-Ihe o que nJS di-er­
sos bairros de>ta cidade, e na \ illa c comarcas 
\ i-inha, so acha fcito e a t:oncluir-<e para a rc­
cepção impel ial ;mas aguardo-me pai a ｾ＠ I,rimei­
ra tlccasião, afim de Iran,millir-the de tudo uma 
noticia circull1stanciada e satisfactoria. 

Ou/ra NII' /n .-Conla-se que Sua_ Magc5ta­
des Imperiae aqui chegarão a 22 ou 23. Tudo 
e,til preparado para uma lligna recepção. 

Suas ｾｉ｡ ｧ ･Ｌｴ｡､･ｳ＠ antes de Iran.porem a barra 
recebrraô a saudação da ｰｾｲｴ･＠ do p.}\'O, e empre­
gada no .en iço do p,' rIO o na pcqu 'na cabuta­
gemo Jangada, e barcaças ･ｭ｢｡ｮｴＮｬ￺ￍｲｾ､｡ｳ＠ com 
uas Iripulações u niformi,atlas,ellloarao \ i \ as,o 

esta linha int·'rnar-,o- ba pclo porto, pa,sarA 
pela connucocia (lo Bchcribi e do C;'plberibi, e 
eslender-sc-h.ll'rI3s aguas desl" a circular o paro 
imperial, do sOlte que a saudação mariliroa du­
rarà até que Muas Ma"estades ｾ｣＠ rccolhãú ao ,Cll 
pal:1cio. 

Suas Magesta!lcs dcsembarcaraõ no ｬＧｾ･ｳ＠ dn 
C"Uegio , onde .0 acha prellararla uma I'Sp.lçO-a 
rampa. J.ogo após cm tres pequenos pa\ilhões 
celebrar-se-ha a cerl'monia do osculo ao Santo 
Lenbo. 

Depois passariia Suas Magcstadeo; pOl um mo­
OUIlIell\o) de.JUoado a receber a dita de sua fella 
.lda e irl. dcscallli8r t'm um rico e esp.açoso 
pI,ilhlo, ando! rtcehenOa chaves da cidade. 
OrPDbado o pre tllo, JMrllrlll para o paço. 

ft. dia .iala .. o Te-De_ da ramlra 
_"'pal. 

A CIII parllcvllna UlulliBar-le-hlo por 
11'11 d\3 • 

Bateri aml pvrIIMII UlaJaillda DI rUI da 
Cru. do Reei" coia di lna\otIOI , ooca iao. 

a ar da Ioa- , drtIh .. o II1II eIe-
pale la. ba cri a_ ｵｾ＠ tIllllDiIIçIO, 
ODIl IDa Irlndas, CIIIIIrIH, eII:. W • faria 
I'ICIP9lo de S .. M ... d .... o .a""OI' por 18-
lIaoru OIlllllllDlS, um 1If1D1IO, C1jl lelra e .... -

_lo 

11'.1: • c.aDlel JlDlIlIo fal 8Oal-
parecer; _ _, III'-.-ba tudo qaolo 
comporia a DOIA IIIIIIÇIo ea ..... lndole. 

O pIIÇCI Imperial." .pleadklo e coororta­
telmente arranJiuJo. 

( Do Corre.o O.ela! d .... I 

E\S.\IO BlBUCO, 

J.c>anla-te, (i sol dos Iropicos; vem com os 
leus raio. fulgurusos dar vida ao Iyrio das cam­
pinas que o frio da noite enregelou_ 

Yem a\ifctcr ao passarinho, que se conche­
ga á terna companheira dc sua poelica ･ｬｩｾｴ｣ｮﾭ
cia,para aquece-Ia com o fogo tia sua dedicação. 

\' em aquenlar o meu craneo, que as bri-as 
､ｾ＠ madrugada, cheirosas do perfumc das nõres, 
arrefl!ceram, COOJO o lerrcno sobrc que se des­
penham a cbu\'as do Senhor. 

Derrama sobre minha cabeça, aturdida pela 
in<onia da noute, o:; teus raios regenercdúres. 

Luvanta-lc, ó sol dos Iropicos; lo\'anla-tc o 
｣｡ｭｩｮ｢ｾＮ＠

Quando o enhor Deus de Israel levanlou do 
cahus esta imlllen,a motle, o Senbor Deus sor­
riu-se contemplando a sua obra. 

])ara esclarecer as treva do nada, EUe man­
dou que a luz se fizesse, e a luz foi feita. 

E para dopositario de' S3 particula di"ina tu 
fo,le o elcito. a sim como se escolhe a porcelana 
mais fina para as e 'seneias mdi preciosas. 

O' sol da minha palria. Ie\anta-Ie o caminha; 
caminha, porque como a humanidade lens por 
dc,tino na,ccr, luzir e morrer. 

Ao pa"so que a onda das ｧ･ｲ｡ｾｩｩ･ｳ＠ suceedem 
novas ondas, o sul de cada dia lem sempre osol 
de amanhã. 

E como a bumanidade \(I('ará I seu It>rmloo, 
quando troarem a trombelas de J0I8phat. 31-
-im lambem, ó sol, baa de parar Da lua carreira 
luminos.1. 

Porque o Deu de Abrahio e de Jorob mediu 
a compasao todas as suu obra., nsDludo-as 
(lor lei Immula ei , que ｾｭ＠ atteslaa I sabe­
doria do graude Irchiteclo. 

Porque o Senhor de lodos os muodoe leIO a 
eba e deste mlgnlfico reloglo; e, por póde, 
I" grado, adiantar ou Itr,zor, paralJiir 011 
destruir I obrl du &cu engeabo. 

O' 101 da mlaba palria. li 101 do dia de hoje, 
Ie aoll-Ia e _1l1li1_ 

Caadaba, Ó 101 dOI Ｑｲｉｾ［＠ COIIIempla de 
.. alio o bello e doandi IIIID de esmeríldll. 
!(te delUIIe. CODlelllpIa-o. e CIlIÜoha. 
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Jllumina a face Ilallida do anjo e quecidu so­
bro a lerra . illumilla I) ro to mais furmoso que 
os da filha ｴｬ ｾ＠ Job; a obra mais beBa da crea­
ção; assim como a rosa é a mdis bella das (]ores 
de um ｪｾｲｵｩｕｬＮ＠

Derrama ()" lcus raios ,i.ificadorcs. obre o 
alçergnt! do ri bre ancião. que ｡ｲｲ｡ｳｬｾ Ｍ ｳｯ＠ ao li­
miar de ,ua poria, por a'lucrer a fronle tlcs­
Duada de cabrllos, e saudar-Le c bemdizer-lc. 

Da forças ao trisle e ra\"o, que, cunatlo so­
bre u peso do arauo, emmudeceu soluçando pelas 
ideas de liberdade. 

Dá força ao africano, que, ao doer do ｡ｺｾｲﾭ
ra"ue do barbaro fei lor, enloa um3 canliga 
plangenle c enlrisLecida, como o hylllllO sandoso 
das juriLis das maltas. 

Che"asle au leu zenilh; aBumia, Ó sol, o fron­
Lispicio" dos lemplos , enera,els, onde jazem as 
reliquia sagradas do chrislianismo. 

AlIumia as acções do homem, que apaga a 
fome do mendigo, que dormia, ao ralenlo, st, b 
o alpendre dos ricos, -em que as migalhas do 
laulo banqueLe fosscm aliradas. 

Allumia as acçôes de quem enxuga as lagri­
mas pungenLe da \ iu\ ez e da orphauclade. sem 
a 051enlação ruidosa da ' esmolas dos grandes. 

Amadurece com o leus ruios a espôga do la­
vrador da Lerra, que a meou, que c(Jm a. suas 
proprias mãos a amanhou, para ｴ ｾ ｲ＠ clWIO os 
celeiro,: do in \erno. 

O' sol da minha ｰｾｬｲｩ｡Ｎ＠ rrOecte obre os guar­
dadUC'8l; do ,.. o da ci\ ｩｬｩＵｾ￧｡￵＠ a lua luz pode­
rosa;ajuda-os a combaler o obscuranlismodo er ro 

Anima-os a le\'2nlar allarcs ;l rirlGdc, e a 
ca\"ar masmorra ao vicio. 

Esclarece a lelra da no <:a Irgislaçaõ, reflecte 
sobre ella Loda a cldridade UO leu di-co. 

Possa, lu, o· sol do dia de hoje. ser o sol con­
servador das bclla inslrucções do nosso paiz. 

ilJas. quando o homem nrrdpado n.o ,'ido. 
inlernado 00 lodo da depra\3f:ao, cu plr sobru 
as c30didas vesLcs ua ,irlll(\c: 

Ou ando a mão ､ｾ＠ sic3rio \ ibrar conlra a \" icli­
mÚno[eo,i\ a o golpe ｬｲ ｡ｩｾｯ･ｩ ｲｯ ［＠

Ouando o ma"blrado. !lc pojado da ua indc­
penlJencia qualif1cali\"a, enxU\alhancJo, a ｬｾ ＢＧ ｡＠ IiO 

lodaçal da ｪｊｲｯｳｴｩｌｵｩｾ￠ｯＬ＠ rcnder a c"nsclcocla ; 

Quando a donzella merrnde)r o; ｾｲｮｬｾｬｏ･ｮｬｯｳ＠
d'alma na hasla publica da ､｣ ｳｭｯ ｲ｡ｨｳ｡ｾ｡ｯ［＠

('unndo pa<:sare lll os ft omcll de I/W/'!lIo/'e da 
época com o orri II ｮｾＬ＠ ｉ ｾ｢ｩｯｳＮ＠ u, alg rlsm05 na 
idéa. e no amago do tortf:ão os caltulos da aI a­
reza; 

Ouando o minblro!!n allar denegri r o manlo 
sacêruolallla cri'pulJ 'crgonhosa !los proolibulos; 

Ouaado (I ministro do ｾｬｴ｡ｲ＠ f"r um dus con­
vi{ãs do banquete da <le\a"idão, mcntindo a 
Deu., á Cl n,ticncia e ac homens; 

Duando finalmcnle. o bomem for !lc" iado do 
r,:llõinho que Ibe prr' crclcm as .abias Ici du 
Elangelbo ; 

t 
O' 01 da minba palrÍ<I, ｡｝ｬｾｧ｡＠ os ｌ ･ｵｾ＠ fogos 

rulilo n dS aguas do occeuno para que ｮｾｯ＠ pre­
sidas ao rei nado do ficio. 

ｅ ｾ ｣ｯｮ､･＠ para sempre a lua luz bomfazeja por 
de lraz dos elevados Andes; reclina- Ie. para 
logo DO Leu leito de sapbir as. 

O' 01 cio dia do hoje, deslerra-Ie do mun­
do. pois que o enhor creou- Ie seDlenle para 
allumiar as I irtudes. 

"ai iIIuminar oulros Dlundos; retira-le e de -
cança. 

1' . DE CAUSÁ S. (Do Progresso .) 

A ｐｅｄｄｏｾ＠
Pergtlll ta ao Sllr . .JIes lr,· I1edactor. 

Tendo o Snr. ｐｲ ｯｦ･ｾｳｯｲ＠ de Primeirns Lcl­
Iras José ｊ ｯ｡ｾ ｵｩｲｮ＠ LOpCR, mostrado pelo sou 
Jornal o grandioso rcsullado dos seus exa­
min andos no Argos n.' :i36 ; quizera que nos 
dicesso , como se concilia com a sua opinião 
um numero tão diminuto de discipnlos jul­
gados nptos á exume, tendo sua S, . para 
mais de qunrcnLa o tantos alum nos ? .. Co­
mo pois se en tende i to?.. Os Professores 
Publico,; da Instrucção Primaria podem, ou 
del'em fasrr milagres. e S. S. que es tá no 
galatilll tia fama , ｮｾｯ＠ faz mais do que eHes, 
se achando em rp!;lfõcs muito superiores, 
como lhe poderemos mosLrar, tanto pelo nu­
mero, como mesmo pela nalural fre'luencia 
que devem ler 05 meninos \'isto custar o ell ­

sino aos Pais os mal cmpregados trez ou qua­
lro mil reis ... . Além disso de que materias 
potle ri:iO fazer exames, menino que são 
julgatlo "plus por terceira classe 110 curso de 
primeiras letras? Ora Sr. Mestro Rerlactor, 
S. S. intenta nos vendcr gato por lebre por 
que, ai de nós! em tudo e por turlo o soITre­
mos .... Bem flzerão os pais quo rendo o nem 
um adlantamen lo de seus filhos. nflo e pres­
larão a lars palacoadas le exames, que li­
nhão por fito unicamen te o fazer numerO, 

O Vampiro. 

-

UNCIOS. 

Na rua do ｖｩｧｾｲｩｯ＠ canlll da da Tronqueira , 
ha para \ ender ararula a 280 rei, a libra. ca­
nulilho e arame prvprio para Oore-, gOlllarabia . 
Olisan!!as prelas C lapidada., l idr ilho prelo c 
Lranco e Lambem pedra humida. 

Allenção, 
PARA O CARNAVAL. 

Venu8-se uma rica \'e timenla de mouro 
torla de seua. c uma para ca\'alheiro, ue 
belbuLina am bas nova c em bom e tado; 
lIC la ｉｾ＠ ｰｾｧｲ｡ｰｨｩ｡＠ se dirá qucm vcnue, 

Acaba de chegar tio Rio do Janeiro, III1l 

lindo sorlimenlo do chapeos .10 palhinha en­
feiLados e lizos do ultimo gosto pnra Senho­
ras e meninas, ditos do palha ingleza maoi­
lha, o de lebre, para homens e meninos, 
chapeo de sol de seda para homens, senho­
ras e crianças. floros francezas para enfei_ 
tes do senhoras, filas de nobrcza muilo supe­
riores c do ullimo gosto, lindos enfeites do 
"eludo c viclrilho para cabeça, franjas de 
seda e I"eludinhos para cnfeites de vestido. 
rendas de blonde brallcas e pretas, e oulros 
muitos objecto- de gosto na loja de ｦ｡ｺ･ｮｾ｡Ｌ＠
do largo do l?ulacio por baixo tio nOlel. 

Des terro 27 de Dezcmbro de 1859. 

Aos SI'S. Assigoanles 
DO ALMANAI{ AN NU NCIADO P,\RA O 

Ai'i\O DE 1860. 

Bem apezar nosso vemo-nos obrig3do á 
dcclara r áq uella5 pessons , quo se 11I"0punhiio 
a coadj uvar-nos om tão ulil clI1p rrsa. que não 
nus foi possivel. a despeilo de todús os es­
forcos, renlisa-Ia esle anno . Moti\'os r]jvcr­
sos' concorrernm para esla falta, tnc5 como , 
a enfermidade grave e prolungada da pes­
sóa, a quem haviamos confiado n reducção 
e organisação rio Almanuk, a accuOlulução 
de lrabalhos olliciaes na imprensn para ser 
dados em OIJocha delGrminaun, e sobre lu­
do o retarda menlo de informações. que ti­
nhamos pedido, e ･ｾｰ･ｲ｡ ｶｬｭｯ ｳ＠ dos munici­
pios Ju IHOI inc ia. Na allernativa pois do 
otrefecermos ao respei tav el publico um AI­
manak geral, e minucioso de toda a plO­
vincia, ou simplesmen te o da capita l e r1is­
triclos udjacen les, preferimos o primeil'o aI· 
vi tre. Neste proposilo trnba lh aremos para 
que em Oulubro do presentc anno ache-se 
já impresso c distribuirlo aos Srs. Assignan­
les o Alm unak para 1861. 

"' ｾｾｾｾｾ Ｎ＠ ｾｾｾｾ ｾｾｉｏＮ＠
Ｚ ｾｦｃｾｾｾ Ｍ･Ｍ ｾｾ＠ ｾｾｾｾ＠ ｾＬｾ［ｲｊ＠
ó ｾＩ Ｇｬ＠ Francisco Vicenle A vila e sua Se- tt(i 
ｾｾ ｾ＠ nhora , co rdi.dmellle agradecem ｴｩ ｾ＠ <o 

Ｇ Ｉ ｾ＠ a todas as pessoas que se dignarão ｾｬＧ＠
, acompan har o funeral de seu mui· ｾＧ＠

lo querido filhu Francisco il ulli- ｾ＠

ma morn!la ; e parlicularmente 1 
aos Srs. Zoferino Ignacio da Ro- b" i, 
5'1. e José Candido cle Lacerda , d 

l i Cou tinho; bem cOlno ;,quclla5 k. ' 
ｾ＠ pessoa,; que os acompanharão du- r." 
1-" ranlo a luoles lia do mesmo seu 't'( 

'? "1'1 innocenle filho. ': - ｾ＠C12 ... ｾ＠ • 

ｾ ｾｾｾＮａＢ ｹＬＢ ｾ＠ ｾｾｾｾｾｬ［［ＡＤ＠
ＢＬＬ ｾ ＬＬ ［Ｎ＠ ＬＬ ｾ｜ＬＡ＠ ｾｾｾＡｾｾｾ＠

Perdeu-se ao sahi r da igroja matriz, 
noite ua 28 do corrente, lima pulceira d 
ouro esma llada de verd e; qu cm a achou 
quizer resliluil-u a seu dono, uiriju-se á ca 
n. '16 da rua Augusta, que se gru lifica 
se o exigir. 

Desterro '29 de Dezembro de 1859. 

TI p. Calbarincnse de G. A. M. Avclim. 
Largo do Qunrlel casa n. M. -1859. 
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